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Pesquisa Exploratória:

 Abril a junho de 2010

 Produzir informações para subsidiar a segunda etapa do projeto;

 Mapear o contexto sócio-político de atuação das ONGs no Brasil;

 Conhecer a proposta de atuação do CAMP, assim como as perspectivas
teóricas/conceituais que embasam suas ações;

 Apreender aspectos referentes à realidade social da comunidade
beneficiada pelas ações do CAMP.

Resultados da Pesquisa Exploratória

1. ONGs no Brasil – 80, 90, 2000: Atuação em nível local, territorialmente
bem definida, mas há uma articulação em redes nacionais e internacionais
e influência na elaboração/gestão de políticas públicas; objetivos comuns:
promoção do desenvolvimento nacional com sustentabilidade ambiental;
efetivação dos direitos humanos; fortalecimento da cidadania e da
participação política; eliminação de todas as formas de discriminação e
violência; potencialização do processo de conscientização e autonomia dos
setores populares da sociedade.
2. Ações do CAMP no Arquipélago: Ação Rua – enfrentamento da
situação de rua de criança; Grumatã – manejo ambiental, desenvolvimento
social e pesquisa científica; Lente Jovem – capacitação de jovens para
produção de vídeos; Formação de Agentes de Desenvolvimento –
articulação e mobilização de pessoas.
3. O bairro Arquipélago:
 16 ilhas;
 Atividades: pesca, criação de suínos, separação e reciclagem de resíduos;
 Lixo: fonte de renda e material de construção civil;
 Degradação ambiental, especulação imobiliária, vulnerabilidade social;
 De PEDJ (1976) a APA (2005).

Proposta de Avaliação Qualitativa:

 Objetivos: avaliar a inserção do CAMP no bairro
Arquipélago; criar subsídios para produção de indicadores
da atuação da ONG.

 Metodologia: entrevistas semi-estruturadas com os
agentes envolvidos direta ou indiretamente com as ações
do CAMP no bairro Arquipélago.

Questões Norteadoras:

1) Quais são as carências e os problemas enfrentados pela
comunidade na visão dos diversos agentes envolvidos?
2) Que ações estão sendo realizadas pelo CAMP e quais os
impactos de tais ações de acordo com a percepção dos
agentes?
3) As ações do CAMP estão em sintonia com a percepção da
comunidade sobre sua realidade, problemas e carências? Elas
dão conta ou podem dar conta disso?
4) Os diferentes agentes tem percebido mudanças na realidade
local? A que(m) eles atribuem tais mudanças?

Histórico:

 2009: Acompanhamento dos trabalhos do
CAMP com objetivo de pensar em um projeto de
extensão.

 Dificuldade da ONG em obter parâmetros de
avaliação do impacto de seus programas e
projetos.

 Formulação de um “modelo inspirador” de
avaliação.


